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os fructos, sara cogitarmos nos 
grandíssimos valores, que assim 
perdemos. 

entanto o fructo da laran-
a laranja, é a fonte do u m 

commercío activo e remunerador. 

ção desta fonte de producção a-! 
ffrícola ? ITTIBAIUSJ 

ia emprego ã activida da d. cri-

Por um a:ino. . 
Por seis i-
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se particular o obras feitas na ft 
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cão da laranja 

A nin i é dado ignorar o mo­
do g oso e mesmo prodígio 
},oiqu . Í iran /"ira sabe re 
pensai pai i fruetificação, o tra 
balho e o capital empregado-, em 
.sua cultura. 

Pouco exigente em relação a 
terreno, se desenvolve, prospera 
e fructiflca em todas as zonas,es-
especialmente na do littoral das 
províncias do norte e das do cen­
tro do Lnperiu, nada ou pouco 
exigindo de cuidados para, por 
IOOÍÍOÍ anãos, produzir abundan­
tes colheitas. 

Ainda mais, a larangeira do 
Brazíl, especialmente a de todo 
o norte, é de sabor muito supe­
rior, mais aquosa o mais ligeira­
mente acidulada que a de ouiro 
qualquer poo/o do globo. 

Por semente e por exerto tem-
se, no Brazíl. obtido grande nu­
mero de outras variedades dessa 
preciosa arvore fruetifera, GUJÜ 
papel, na alimentação publica e 
na medicina, ainda não assumiu 
a importância a que tem direito. 

Dentre essas muitas varieda­
des, citaremos algumas que, no 
estrangeiro seriam estimadissi-
mas, eil as : — a laran-ja lima, 
cravo, péYa, seleQta, da umbigo, 
de umbigo soa) caroço, boceta,da 
t n ra, tangerina a a roza. 

possuímos, é certo, a arvore 
dos poaios de ouro; porem, indo-
lonles a tncoocientes a sua soti-

• \ni íamos d txando cahjr 

is e das mulheres, alimenta 
• a industria, é base dos rendi-

lo? públicos,derramando a a-
dancia e alegria em muitos 

no arohipelago dos Açores 
xportação da laranja desse 

ipelago, para a Inglaterra, 
annualmente a u m fabuloso 

) :ro de caixas ; tendo no an-
i i • 18S2 chagado a exportação 
>se fructo, na ilha de S. Mi-

I uel, a cerca de 300,000, a na 
lia Terceira a 80,000, isto é, só 
. ias ilhas desse arcbípelagó ex-
ortaram 380,000 caixas de la-

, ; K i 
J<" • 

mquanto este facto sa produz 
arebipelago dos Açores, no 

í izií, a laranja caho e apodro-
n is laranjaes, é dada como 
n no a u m ou outro animal 

i nestioo, além das que, por gu-
> ic , sobremesa, ou em refres-

Icos gastamos como alimento ou 
I refrigerante. 

H a deus annos, mais ou me-
G >s, tratamos deste assumpto,que 
achou acho nas províncias do 
i-oará, Maranhão e Bahia, onde 
se fizeram tíbios ensaios fia ex­
portação, os quaes produziram 
resultados, ainda que minguados, 
revellados pelo quadro estatísti­
co da exportação daquellas pro­
víncias, que mostrou ser de Õ Õ43 
caixas. 

A província do Rio Grande do 
Sul também exporta laranjas,em 
barneas e a granai, para o Rio 
da Prata, sendo naquelles mer­
cados muito apreciadas as da j 
chácara Justino, defronto as V-
cjras Brancas. 

A colheita da laranja no ai -
chipelago dos Açores, por diver­
sas circum.stancias, será este an­
uo ra^umidissima, conclqiudo-.se 
que, as ilrtas(mais produetoras 
taes coma as de S. Miguel e Ter­
ceira, não conseguirão exportar 
mai* de 50,000 eaixrs. 

Não seria este o nomanto pró­
prio para conquistarmos o mar­
cado consumidor; para que asj 
províncias qu • já exportam, a as 
que ainda na • o fazem, tente a : 
por larg w r : o ' -'• LS, a explor IT I 

Para o caso do serem ouvida-; 
nossas palavras, de .provocarem } 
ellas as energias da iniciativa, ; 
damos aqui o modo pratico daí 
colheita da laranja para ser ex-] 
portada, e a forma porque devem 
ser tratadas e acondicionadus pa­
ra bem suppòrtarem a travessia 
marítima e chagarem, ao ponto 
do seu destino, perfeitas e e m 
condições de não perderem o seu! Havia muito tempo que Feli-
valor mercantil. ; ciano adquirira o habito de an-

Eil-o ; > dar do vagar, o, pois, a corrida 
A' laranja colhida quando de\% nlI° foi obrigado para não sor 

vez deixa-se baste de u m a e meia! alcançado por Pedro, fdl-o ck:-
•a duas pollegadas, cuja extremi- | £ar a c isVi cansadíssimo o aloga-
dade "se lacra com o prepara- do «in suor 0, assim, feitos rapi-

Üiii nobre honrado 

(CONTO MORAL) 

por 

D. J. da Fonseca 

(Continuação do n. 334) 

V 

do com que nas tabernas la- |damente os cumprimentos aos so-
cr/ani-se as garrafas, e cujo pre j us convidados, e especialmente 
ço è baratissimo : envolve-se ca- ao Barão, a juem pódio mil das-
da frneto n u m pedaço de papel j culpas, reqplhou-se ao seu quar-
e arruma-se em caixas, cujas di to o, apressadamente, pensand » 
meosôis dependem da variedade | Qni não faíjer-se esperar por m a -
que so qiyer exportar, da modo j is tempo, mudou da roupa, foi 
que, ficando perfeitamente aca- dar os qltiraos retoques na mesa, 
mulas, não se comprimam, ma-jenchor as garrafas com vinhos 
chuquom ou amorguem-sa, ha- j especiaes e expedir as ordens pa-
vendo o cuidado, durante essasira, quanto antes, se servir o jan-
operaçôes de não machucar a la-| tar. 
ranja, para não apodrecerem,d i 
pois de oncaixotadas. 

No trabalho da a pinha da Ia 
ranja.dt embrulha.o da arruma 
ção nas caixas, pôde ser aprovei-j 

Voltando a sala de visitas ex­
plicou então o motiva que. por 
tanto tempo, o havia prendiclo-ua 
repartição. 

- iil. perguntaram -lhe, C >i lo­
tada a netividade das crianças e ! fundada a denuncia contra o 
das mulheres que,para trabalhos thesoureiro '?.... 
desta natureza, ó muito apro- — A m a n h ã , respondeu Eelicia-
priada, i no, hei de neste sentido officiar 

Alem da actividade c o m m a r - l a S . Exc. 
ciai, a exportação da laranja, -^Sobressalta mo osta resposta, 
como se vô. trará mais o desen- diz o li irão. 
volvimeruo do fabrico das caixas, | —.forque, meu c-iro amigo 
em que se podarão aproveitar os porque ? 
abundantes pinheira is da pro- —1'orq^e, responde relloctid;^ 
vincia do Paraná, inente o íáarão, nada tem de po* 

Trazendo para a tola da dis- sitivíí. [ 
cussào estes assumptos o outros _.(jreia/ porém, V". Exc. qua 
de igual natureza, nosso intuito j minha i/;spo-;ta em nada desaoo 

na tamben) a honestidade d*essu 
empregado. 

— Ainda bem, replica o Barão, 
sou amigo d'ello e o considero uni 
ho m e m de bem, 

O caracter de Feliciano da 
Cunha era tão severo e, ao mas-
mo tempo, tão franco, que s.-r-

até ÜJ-JIIJQ-JJ, a impossível sustentar a 
I conversação por muitos minuto* 

Uorna do Agricnllrr.) in'^|uellç terfeoo, 

e incitar a iniciativa particular 
a despertar a attanção sobro as 
pequenas in lustrias agrícolas 
^ije, retribuindo generosamente 
o trabalho e capital, trazem c? ap-
proveitamento de forçai o ele­
mentos esparsos, desaprovoita-
lo-i * infecuados, ignorados ou 

?. i Io . entre í.ós 

http://conclqiudo-.se


IMPRENSA YTUANV !2 
• T- - V..' '£gtf> •••MI.I.J-

Querendo favorecer o thesou-
reiro em sua informação ollicia 
hi a-ihe forço: 
de dos iactos, 

oçcultara verda 

Amélia veio, felizmente, tiral-
o d'esse aperto com a noticia de 
estar servido o jantar. 

Corria animado o festim. As 
iguarias e os vinhos generosos 
que haviam sido consumidos, 
principiavam já a produzir seu 
corroborante effeito. 
Os rostos dos convidados esta­

vam mais animados, mais vivos 
ou mois bri!ha ntes eram seus 
olhares e, em voz mais alta, pro-
seguia a conversação, ora- entre-
cortada por alegres sorrisos, ora 
interrompida pelos brindes que 
h iviam sido dirigidos a Feliciano 
ií a outros convivas. 

Xeste ponto levantou-se o Ba­
rão a, em poucas, porém elegan 
tes palavras, dírigio um blinde a 
Amélia, rainha cTaquella festa 
pela sua belleza physica o mo­
ral, rainha que tinha sabido pe­
los dotes de sua alma cnllocar 
seu throno no coração da seu 
pai... 
Rompiam os hypes quando ou­

viram bater palmas e um criado 
dizer a Feliciano. 

— Está ahí um senhor que quer 
quanto antes faílar-lho. ; 

— Não pôde deixar de ser um 
amigo ; eJJe que entra, chega a 
bõa hora, diz alegremente Feli­

no, respondendo ao criado, 
depois do que continuou a tomar 
parte no-i fervidos Ixypes. 

Ia eilo, jà da pé, começar da 
agradecer ao Barão, quando o 
homem qua se fez annunciar en­
trou na sala. 

Feliciano da Cunha ao vel-o 
deu, sem poder conter-se, uma 
forte pancada sobre a mesa ; lar­
gou o calix e, voltando-so furio­
so para o recém-chegado, bra­
dou : 
— O senhor !... pois ò o se­

nhor .'... pois até ãjui vem perse­
gui r-me, vem-ma interromper e 

— Vejo sim, mas comprehcndi 
que não devia concorrer p a r a 
que estas alegrias, para que os 
sonhos dourados, ou melhor a 
crença de uma felicidade futura, 
se não transformassem hoje, hoje 
anniversario nataíicio de s u a 
presada filha, em lagrimas, em 
tristezas, em remorsos e até em... 
deshonra publica '!. . 

Ao modo porque faltava este 
homem, oppunha Feliciano uma 
graciosa ou zom bete ira risada, 
até que por rim lha disse : 
— Meu bom homem, vá descan­

sar, vá para sua casa, basta, não 
nos encommode por mais tempo, 
felizmente não vemos na penum­
bra do nosso futuro, nem o mais 

lleve indicio de infelicidade... 

tive noticias, mas achei esses va­
lores, guardei-os, trago-os com-
migo, aqui estão, e entregando-
os a Feliciano, tomei-os e com 
ellfl* a felicidade, a honra e o 
bem estar futuro qua tanto me­
rece ! 

{Continuar-se-ha.) 

transtornar as alegrias d'esta fes-
'., de família ? ! Isto é intolerá­
vel !... 

Ao ouvirem estas palavras fi­
caram mudos e pasmos todos os 
convidados, o a olharam admira­
dos e attentamento para aquelle 
inlruso, cuja altitude simples a 
grava, cujo rosto enérgico o sym-
paihico, consarvava-se e a 1 m o. 
exprimindo mais nma*intíma sa­
tisfação, do que rancor contra as 
bruscas palavras, que acabavam 
do ser-lha dirigidas. 
Curta foi, porém, essa impres­

são, por isso que com voz sonora, 
bem que um pouco eommovida, 
disso elle a Feliciano da Cunha : 
— N ã o senhor ;• não venho per-

spguil-o e menos interromper, ou 
transtornar a fruição d'estas san-

— N e m , interrompeu Pedro, a 
falta dos valores que trazia em 
seu bolso 1 ! 

Raio que alli cahisse não hou­
vera, por certo, fulminado tan­
to o honrado chefe, como aquel-
las palavras, e, pois, com os ca-
betlos hirtos, mudo, tremulo e o 
olhar desvairado, ficou por al­
guns instantes, até que excla­
mou : 

—Valores !. . o que é que dis­
se '. . Valores ! .. ah !... 

E batendo com a mão na tes­
ta, correu ao quarto come quem 
houvesse enlouquecido. 
Comprehende-se o effeito que 

em todos os convidados produzio 
esta scena. 
Eduardo era o único que alli 

conhecia aquelle homem, que não 
era outro se não Pedro Antônio ; 
protage!-o era um dever seu. e 
jà ia se dirigindo para eile, quan­
do todos foram abalados cOmo 
que por ura choque electrico, ou­
vindo Feliciano gritar horrorisa-
do ; 

—Estou perdido ! Estou des-
honrado para sempre ! 

As alegrias de ha pouco iam 
transformar-ao talva.z em pran­
tos e em tormentos í 
O Barão, convulso o aiicado 

voltando-se para Pedro disse-lhe : 
— De que abysmo de desgraças 

surgío o senhor ?. . 
Pedro não poudo responder-

lhe, porque n̂ aquolle momento 
entrava na sala Foliejanoqa Cu­
nha que, segurando-o pai >s bra­
ços, perguntou-lha a tremor, e 
possuído de uma extrema co.mm.o-
ção. 
— O senhor se fallou-me n'essis 

valores é porque tinha dVílos al­
guma noticia, não é verdade ?... 
Diga-me... responda-me.. 

Paris 5 de Maio de 1SS3. 
Uma operação financeira, um 

reboliço artístico e um projeoto 
de reforma consular, ais-ahi em 
que se sifra a semana franceza. 

A conversão vai a pana ser es­
tudada efina algum desenvolvi­
mento. Os leitores sabem em 
que consiste. BJoje, estou endi­
vidado, preciso dinheiro para os 
gastos necessários e para o 
conforto da vida ; não possuo 
numerário, espécie*, moeda ; 
mas tenho recursos seguros, iu-
falliveis, a tenho credito. Dirijo-
me a vários capitalistas que de-
positaai confiança em mírn. Pro-
pondo-lhes uma transação, pe­
dindo-lhas que me emprestem 
certa somraa determinada pela 
qual lhes offereço as vantagens 
seguintes : entregar-me-hão 82 
mil reis, o, quando au quizer 
restitmr-lhas osso capital, d'a-

obrigo-me a ras­ou! a anno 
tituir-lhes, não já 82, mas 100 
mil reis ; oro segundo logar, du­
rante todo o teatpo em que ou 
ficar de. po seu capital. 
pagar Íh.e~hei, 5 uà\ reis (isío é Õ 
por cento) cie juro-;. Passão-se 
annos. Estou sempre endivid i-
do, mas o meu credito augmen-
tou. Acho quem me offareça 
emprestar-me as sommas que eu 
necessitar mediante condições 
menos onerosas, dando-lhes eu 
tào somente 4:500 reis do juros. 
Como a minha divida é avulta-
da, calculo que esses 500 reis 
que economisar era cada fracção 
de 1)0 mil reis, dar-mo-hão um 
lucro de uns 14 mil contos de 
reis, de que preciso ••muito para 
equilibrar o meo orçamento, isto 
é pura estabelecer igualdale en­
tre as minhas receitas e despe-
zas. Aceito o arranjo que <Q me 
afigura vantajoso. Converto a 
minha divida de Ò por cento em 
divida de 4 1/2 por canto. Ga­
nho assim 14 mil contos de reis, 
e não defraudo nenhum dos meus 
credores, por isso que lhes dig> : 

Fel ai uelb TI Io 

tas alegrias... 
— Pois o senhor não vé\. 

iciano após 
de horror o de desanimo, suntirâ  
se de novo possuído de esperan­
ças e, pois, a correr viera a sala 
faz r essa pergunta a Pedro que, 
cheio de alegria, respondeu-lho : 
— N ã o tive noticias... 
— Então estou perdido, perdi­

do para sempre ! interrompo af-
tlioto o honrado chefe. 
J —Não.., não está perdido; não 

condições, ou lhes restituo ja 100 
mil róis por cada 8:3 mil reis que 
me emprestaram. Foi o que fez 
agora a Republica, operando a 
conversão da sua divida. Só é 
penna que esses 14 mil contos 
(ou 35 milhões de francos) que 
vai economisar sejam destinados 
a equilibrar o orçamento em vez 
de irem servir para auxiliar á 
lavoura ou para diminuir os im­

postos que sobrecarregam o con­
tribuinte. O "reboíiço artístíc 
consistio na abertura da Expo.- -
cão anuual d is Bali x?-A rtes.Nas 
te anno o jury encarregado d-
examinar as obras que devem fi­
gurar nesta Exposição foi ainda 
mais severo do que nos annos 
precedentes. D>ntro perto do 
10.000 q u a d r o s apresentados. 
apenas 2.400 foram aceitos. E' 
menos do terço. 
Ü Brazil pÓde vangloriar-se 

de estar condignamente repre­
sentado. Primeiro qua tudo, ahí 
esta o esplendido quadro de Vic-
tor Meirelíes; o Combate Naval 
de Riachuelo que reduz uma das 
mais gloriosas paginas da nossa 
historia militar. A tela tem S 
metros de comprimento e 4 de 
largo. Tem sido muito admirada, 
a Santa An na Nery aproveitou o 
ensejo para publicar uma linda 
brochura em que narra o com­
bate immcrtalisado pelo pincel 
do artista e a guerra em que 
correu tanto generoso sangue 
brazileiro. Como introducção, 
Santa Anna Nery fez o histórico" 
do nascimento das bailas artes 
entre nós e coutou z modesta 
existência do pintor. 
Além da tela magistral de Mei-

relles, temos ura quadro históri­
co de Rodolpho Amoe io. pensio­
nista da Ac ideraia d > Rio, o 
qual expoz «O ultimo Taraoyo*. 
E' a narração pinta li desse so­
berbo trecho do poema de Ma 
Ihães, quan I;> Anchieta desc i 
em um i praia o ei lavar d i in­
trépido chefe dess i tribu faça-
nhosa, Am tê 1 > além desse qu i-
dro, ex;:oz um i aquarelU inte­
ressante. Dois outros artistas— ;l 
Kxm t. Sra. D. Luizn G .nçalves 
da Cunha, filha do concessioná­
rio da via-farrea do Rio Grande 
do Sul—, e o sr. A. Corrêa de 
Castro, rio Rio de Janeiro ex-
[• iseram pinturas em por ;elan i e. 
pinturas de pastel. As Mores da 
l£x a i. Sr.i. D. Luiza d i Cunha 
der.otam um ameno e artístico 
gosto de am idora. o as pinturas 
de pastel de Corrêa de Castro 
deixam esperanças da que o jo­
vem artista virás a ser ura va­
lente pintor. 

A reforma projectada é a do. 
corpo consular francez. A Fran­
ça capacitou-se. finalmente, de 
que hoje em dia a concorrência 
commercial é tal que não pode 
haver desonyotvim-ínço sério das 
transacções n icionaes sem o au­
xilio da um corpo consular int-íl-
ligeute, activo, esmerado e dota­
do da vastos conhecimentos techi-
nicos. Oxalá embixassemos pela 
mosma vereda! O Corpo consu­
lar brazileiro. tal qual está nr-
ganisado, é a mais custosa d is 
superfluidades. Cônsules ha qua 
foram .- outr'ora funecionarios 
bons ou soffriveis e qu» hoje em 
dias acham-se na impossibilidade, 
'̂ material de prestar ao nosso com 
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mercio os serviços que delles se 
deveriam esperai". Uns esfcam 
acabrunhados pala idade e pelas 
enfermidades, como o venerando 
Cônsul de Paris e o Cônsul de Gê­
nova. Outros são estrangeiros,que 
representam ao m e s m o tempo o 
seu paiz e que certamente não dão 
preferencias aos interesses bra-
Mleiros, como iodos os vice Côn­
sules do Brazil e m França, na 
Itália, na Grã-Bretanha. Alguns 
até nem residem e m seusdistri-
ctos consulares, como o Cônsul 
na Haya, Sr, Machado que está 
sempre e m Paris. 

Quando u m jornalista se atre­
ve a denunciar taes abusos que 
redundam e m detrimento da pá­
tria, es&es cavalheiros ficam a-
muados. M a s é bom que a im­
prensa conheça taes factos.e aju­
de-nos a erguer o corpo consu­
lar do desleixo e m que vive. 

\S 

Hospede—Esteve entre nos, 
e seguio para Piracicaba com sua 
exma. família o Sr. Dr.João Pin­
to Gonçalves. 

C o n s ó r c i o s . — Realisaram 
os seguintes . 
No dia 24 do sr. Josíno Soares 

de Barras com d. Maria das Dores 
do Oliveira. Foram testemunhas 
por parte do noivo o sr. Joaquim 
da Costa Oliveira, e por parte 
da noiva o sr. Abrahão Lincoln 
de Barros. 
No dia 29 o do sr. José da 

Costa Falcato com d. Maria LuU 
v.\ da Fé. Serviram de- testemu­
nhas por parte do noivo o sr. Fe-
lippo de Paula Bauer Júnior, tí 
por parte da noiva o sr. Bento 
Paes de Barros com a exma, sra. 
d. Maria de Andrade Paes de 
Barros. 
E do Sr. Luiz Corrêa da Araú­

jo com D. Maria Leite Sampaio 
ri lha do Sr. Joaquim L.da Quadros 
Aranha. 
Sarvirão de testemunhas por 

parte do noivo o Sr. Joaquim de 
Quadros Aranha e por parta da 
noiva o Sr. Capitão Agostinho da 
Sou za Noves. 
B^aflfleeiFBiexatO.—Teve lu­

gar no di i 29 do corrente da me­
nina Anazia, filha do sr. José 
Maríano da Costa Loto. 
V í c t o r SSeareiBes. —A-

0 b. a - s e gravemente enfermo em 
Paris e recolhido a casa de saú­
de S. João de Deus. este nosso 
compatriota auctor da tela o 
combate de Riachuelo, actual-
mente exposta no salão de Pa­
ris. 
?2:s:|>osiç5o <le A m s t e r -

<B;«m.—Desta cidade recebeu no 
dia 25 o «Centro da Lavoura» o 
seguinte telegramma : 

«A secção do Brazil está prom-
pta : tudo corre muito bem. A 
collecção dojcafé e esplendida.» 

*BortaflicBn<Be <I«i R i o 
i9e «Janeiro.—A mortalida­
de da cidade do Rio de Janeiro, 
na quinzena do 16 a 30 da Abril, 
íoí de 787 pessoas, sendo 219 de 
febra amara lia. 

„3or s;ii d o Agricultor. 
—Temos a vista o n* 202 d'essa 
u ti 1 issi ma publicação semanal : 
contendo : Café de Maragogipe.— 
Plantas úteis do Brazil—Drose-
raceas.—Receita de cosinha.— 
Veterinária para criadores. Al­
gumas enfermidades das galli­
nhas.—Machiche.— Hybridação. 
— Máximas agrícolas. —Horta, 
jardim e pomar. Asclepias. — Pi-
tangueira. Analyse.— Moléstias 
d a c a n n a em Pernambuco. Os 
sulphatos de cal como' correcti-
vos. — Economia domestica. — Me­
ios de transporte e communica-
ção.Seus eifeitos.—Perisperma.— 
Biologia vegetai. Princípios inor­
gânicos de nutrição da eanna da 
assucar. — 'Calatlnde. — Physiblo-
gia animal. Como o leite é ela­
borado.—Conservação do mel de 
abelha. —Aves animal domésticos. 
Condições a que devem satisfazer 
os gaílinheiros.—Conhecimentos 
uteij. 

A m o s & t r n ^ cfie café.—Le­
se na Folha Nova da 23 do cor­
rente : 
« Seguem hoje para Marselha 

240 amostras de cafés que o Cen­
tro da Lavoura e Commercio, por 
intermédio do sr. Carlos Pradez. 
vai pôr em exposição nas cidades 
de Zurich, Neufchatel, Lausanna 
e Genebra, procurando assim dar 
desenvolvimento ao consumo dos 
nossos cafis na Suissa. 
« A companhia de vapores de 

Marselha offoreceu os seus pa­
quetes para o transporta gratui­
to dessas amostras e de mais que 
fossem expedidas cem o mesmo 
f i m. » 

ífteacc:ío. —Recebemos o n. 
1, anão 1" da Reacção órgão de 
Circulo dos Estudantes Catholi 
cos. E' soo redactor principal 
o Acadêmico. A. Alves Lobo. 

Agradecemos. 
Hidustrtflo Lnibolk&ye. 

— U m telegramma de Paris,de 2õ, 
dá a triste noticia da morte de 
Eduardo l.aboulaye,ju risco nsul to 
e illustre escriptor francaz do 
grande nomeada. 

Nasceu cm 1811. 
Foi por diversas vezes deputa­

do á Câmara francez i. 
E m 1875 foi eleito,em segundo 

escrutínio, senador i n a m o v i v e 1 
pela As.sembléa nacional. 

Por decreto de IV de março de 
1876 foi nomeado administrador 
do Collegio de França. 
F a b r i c a *8e ferro õ!e 

V p ; u i o m a . - E m 11 do cor­
rente expediu o ministério da 
agricultura o seguinte aviso : 
« íllm. sr. — 'O governo impe­

rial, tendo em consideração a 
necessidade de prover sobre o 
progresso e desenvolvimento da 

fabrica de ferro de Ypanema 
cornos meios-que faculta a ver-
íba do art. 7\ § 20, da lei do or-
jçamento do corrente e próximo 
'futuro exercício, de modo a pn« 
I der o estabelecimento melhor 
'satisfazer ao serviço do estado, 
resolveu autorisar a sua reorga-
nisação, de conformidade com 
as bases constantes do oíflcio 
j dessa diractoria, de 9 do Março 
do 1881, sob n. 172, e instruc-
i ções juntas. 

Convindo, antes de tudo. aug­
mentar a força motriz hydraulí-
! ca e a zona florestal, é para es-
| te fim v. s. autorisado a fazer as 
obras necessárias para eogrossar 
'a corrente do Ypanema, dcrivan-
! do parte das águas do rio Soro­
c a b a , e bem assim a entrar e m 
| ajustes sobre a compra das ter-
; ras e rnattas mais convenientes, 
! até á quantia de 103.00.")$, e 
informará a este ministério das 

: providencias necessárias para as-
i segurar a conservação da floresta 
. dos terrenos devolutos do Juquíà. 

Deverá, outrosim. dar o maior 
impulso ás obras do novo forno 
Silto a da nova oííicina do refino, 
I para estarem concluídas o mais 
j breve possível, e enviar a este 
•ministério u m a relação das rna-
| chinas o apparelhos que conve-
' nha encommendar. com todas as 
| indicações precisas, entre os 
quaas compreheiidorá ura trera-
laminndor universal, fiei ras e 

jmartellos a vapor possantes. 
| Ten Io se entendido este rai-
; nísterio com o da marinha sobre 
os meios de augmentar o suppri-
mento aos arsenaes, lica também 
v. s. autorisado a fundar u m a 
oííicina para fabricação de pro-
jectis de artilharia, sendo os ap­
parelhos, bem como u na machi-
na do fazer rabites, fornecidos 
por aquelle ministério, que tam­
bém olTerece u m a machina elec-
trica de grande utilidade du­
rante os trabalhos dos fornos 
altos. 

N a encommenda dos machinis-
mos serão contemplados os que 
forem precisos para o estriamen-
to do canhões, armas portáteis e 
oonstrucção do carretas. Do rela­
tório, junto per cópia, da com-
missão nomeada pelo ministério 
da marinha, vera v. s. quaes as 
qualidades do ferro, o obras que 
podem ser de mais utilidade nos 
arsenaes e armada. 

Nosta mesma data são dadas 
providencias no sentido do se ob-

i ter a maior reducção possível 
I nos 'fretes do ferro procedentes 
dessa fabrica, assim nas estradas 
como nos vapores subvenciona­
dos. 

T a m b é m è tomada na devida 
attenção a conveniência de pas­
sar por esse estabelecimento a 
ferro-.via de Itü a íguape. 

E m attenção ao acerescimo de 
serviço, aste ministério augmen-
tou de 2-5 % os vencimentos dos 

empregados coraprehendidos no 
quadro junto, a contar de Io d e 
Julho e m diante. 

Do seu reconhecido zelo e 
proficiência confio que com os 
melhoramentos autopisados a fa­
brica dé Y p a n e m a receberá u m 
considerável impulso. 

Deus guardo a v. s.— Henri­
quede Ávila.— Sr. dírector da 
fabrica de ferro de Y p a n e m a .» 

INÍTRÜCÇÕES A QUE SE REFERE O 

AVISO iCIM V 

1. — A fabrica de ferro de Ypa­
nema será reorgacisada com o 
iim principal da fornecer a ma­
taria prima, e obras molda I 
fundidas ou de qualquer outra 
forma preparadas para o ser\ 
do estado, especialmente para as 
estradas da ferro e telegrapb 
arsenaes de marinha e de guer­
ra, de conformidade com as ba­
ses constantes da proposta do 
dírector, de 9 do Março de 1881. 

II.—O dírector da fabrica de­
vera com a máxima brevidade 
possível ; 

1.° Concluir as obras em. via 
de execução ; 

2.° Augmentar a força motriz 
hyd.raulica, derivando para o 
rio Y p a n e m a parte das águas do 
Sorocaba ; 

3.° Augmentar a zona florev-
tal, submetendo á approvação do 
ministério os ajustes que lir.er 
para a acquisição de torras e rnat­
tas virgens ; 

4.° Requisitar as machinas o 
apparelhos necessários ; 

5.° Fundar u m a oííicina para 
fabricação de projectis de arti­
lharia e montar nella u m a m i -
china de fazer rehite; ; 

G.° Construir mais u m forno 
alto para ferro e m guza branco. 

III. — A ofticina de fornos al­
tos deverá ter capacidade para 
produzir diariamente pelo menos 
vinte mil kilogrammas de ferro 
em guza ; o a de ferro batido pa­
ra a producção diária de doze 
mil kilogramm is. 

Haverá na nova o 1Xioiua e m 
oonstrucção dous fornos para o 
tratamento directo do minereo, 
segundo o processo Siemens ; o a 
de aço Bassemer deverá poder 
fundir peças, pelo menos, de dous 
mil kilogrammas. 

I V . — O estabelecimento será 
gradual a opportnnamente divi­
dido e m três secções : u m a para 
o serviço das estradas de ferro e 
telegraph.03 ; outra para o servi­
ço da marinha ; a terceira para o 
serviço do exercito, 

V — A l é m de materiaes para o 
trafego das estradas de ferro, o 
estabelecimento deverá fabricar 
trilhos, logo que houver sufici­
ente producção ou supprimento 
de ferro e a força motriz puder 
ser augmentada convenientemen­
te. 
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VI: — O director escolherá- lo­
cal para ;o estabelecimento de 
uma colônia industrial nas pro­
ximidades da fabrica, e submet-
terá ao governo o plano de roor-
ganisaçáo. 
V I L — Os engenheiros de.mi­

nas, formados nas. oscholas do 
império, serão admittidos a pra­
ticar no estabelecimento onde o 
director cs poderá empregar como 
auxiliares, fixando Uma gratifi­
cação, que submetterá á appro-
vação do ministério. 
Secretaria de estado dos negó­

cios da agricultura, cora me rei i 
o abras publicas.—Henrique de 
AVÍ 

TENCIMENTOS 

1 dírector 15 fiOO 
1 ajudante do-dírector. 4:500$ 
1 almcx irifa . . . . 
1 ase ipturario . . . 1:450$ 
1 agente 1:000$ 
I medico 3:300$ 
I c .pellão. 
1 íiel do almoxarife 
1 desenhista . 

1:800$ 
75:J$ 

1:000$ 

33:300$ 

<Coffie?eaníítt3íi si ^aorto. 
s— Foi con dt- m u a d a á morte a 
viuva Hei na Markovitch', que 
em out.uhn do anno passado at-
tentara a vida do roí 
Milan o d i Servia. 
3*05;-'; o «E:a Atas-

tria. —Segundo o ultimo recen-
saamento ; . icã 1 total da 
Áustria, n: 1 1 iam oito dita, é de 
22*144.244. dos quaes 11,930,099 
sabem ier e escrever e 1,345,777 
sabem somente ler. Os analphe-
r >s são cm numero de 8,S63*,3GS 
o u 4 4 % d a pop u 1 a ção, p o rce n-
ta gem d a q u ai deve m - se ded u -
z r as crianças menores da 6 an-
nos ou carca 10%, ficando ain­
da 34. Na Galicia e na Dal-
macia a proporção do analphabe-
tos é de 70 a 80%, ao passo que 
na Áustria Inferior è de 11. Pra­
ga, Lírtz e Salzbourg têm 2 % de 
analphabotcs a Víonna 5. 

F0>ts^aíSo®-—Do 1 a 9 de 
Abri 1 bjptis*iram-se os seguin­
tes : 

Dia 1 

Honorata.de 3 mezes f.de Pau-
Jino e Lucinda Escravos do Dr. 
João Guilherme da Gosta Aguiar. 

Marciano,de 3 mezes 0 22 dias 
í. de Marciano o Cosarina escra­
vos do Dr. João Cuilherme da 
CoetaAguiar. s 
Gregorio. de 1 mez e 20 dias 

í, da Querino o Sabina escravo 
do Dr. Joãa Guilherme da Costa 
Aguiar. 
Espicio^a, de 30 dies f. de An­

tônio Carlos da Almeida a Rita 
Maria da Candelária. 

Banedicti, de 1 mez a meio f. 
d9 foyo Djiarte Biptista e Angé­
lica Ferraz de Toledo. 

Victoria, de 19 dias f. do Gui­
lherme M.Coíching o I). Ger-tru-
1 s da Fonseca Cotchincr. 

Dia 2 
Antônio, de 28 dias f. de Luiz 

Antônio de Barros e Antonia Ma­
ria das Mercar». 

Dia 3 
Maria, do 10 mezes1 f. do An­

tônio Augusto de Campos Pache­
co e Maria Leopoldína da Souza. 

Dia 7 
Maria, de 15 dias f. de Sara-

fim José e Joana Vaiencio. 
Lydia, de 8 dias f. do José 

Rodrigues da Silveira Moraes e 
Anna Joaquina da Silveira. 
Coriolano, de 38 dias f. de De-

sidoro Bomfa a Anna Francisca. 
Antônio, nascido no dia Jl de 

Mares no anno passado f. da Dr. 
Juiz da i rederico Dabney 
de Avell >ro a D. Gertru 
das Dabney de Barros Brotero. 

i 9 
Laura, de 71 dias f. de João 

Carlos L á - Mendes e d. Maria 
Minelvii , M • es. 
Olb>3 Í.V. De 11 a 29 

de Maio am se os seçuín-
tes caíi 

a li 
Franc - só Luiz, G5 annos 

casado com \ itonia Joaquina de 
Oliveira . Hydropesia. 

Dia IS 
Francisco, de 8 mezes I. de 

do Manoel Rodrigues da Silveira 
a d. Anna Gartrudes da Campos 

matado por quem mais dér a ma­
ior lance offorecer. o sitio dono 
minado «Boa Vista,» desta mu­
nicípio, com todos as suas bem-
féítorias, avaliados por doze con­
tos de reis(12:000iü;)0)) e porten­
to, metade ao extineto casal de 
Joaquim Leite da Quadros Ara­
nha, que vai à praça por deter­
minação deste Juízo, e metade à 
Francisco de Gusmão, qua delia 
lambem requereo praça. Para 
constar mandai lavrar o presen­
te, que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytà ; em 26 de Maio da 1883. 
Eu, José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrevi Deo­
dato Cesino Vilella dos Santos. 

Pacheco . \ 
í 1 20 

I llandiíia da Barros 
Franca, 78 anno$, 

>- -olite. 
Dia 22 

ügenuo do J3 mezes f. 
o Ignaz escravos de 
Birroto do Souza ; 

D. Aon 
Gaivão 
sol teir 1 ; 

Lúcio, 1 
de Moyses 
Francisco 
Vermes. 

Dia 25 
Helena Urban, 22 annos sol­

teira natural de França ; Tuber-
culos pulmonares. 

Dia 2G 
Anna, de 18 mezes f. de José 

Victoriano e Maria Dias da Silva; 
Vermes. 

Dia 29 
Fidelis Carneiro, 5) annos sol­

teiro ; Hydroposia. 
Anezia: de 19 mezas f. da José 

M iriano da Costa Lobo o D. Nar-
ciza Guilhermina de Barros Cos­
ta ; Brouchites. 

Alonso.de 2f mnz.es, f. de An-
tonia Ramos da Silva; Mal de fo­
go. 

O Doutor Deodato Ceono Vilel­
la dos Santos, Juiz de Or­
phãos nesta cjdade de Ytú e 
seu Termo, etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem, ou delle noticia n-
verom.quo no dia doseseis(lo) da 
Junho próximo futuro, as 12 li > 
ras da manhã, a porta da cisa 
daí audiências, tem de ser arro-

0 Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz de Orphãos nesta 
cidade de Ytú e seo Termo,etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, e delle noticias ti­
verem, que este Juiso recebe pro­
postas em carta fechada, até O; 
dia 30 do Junho próximo, para aí 
venda judicial do escravo Pedro, 
fula. de quarenta e dois annos 
de idade, solteiro, carreiro, ma­
triculado sob numero 1505 da 
matricula e um da relação, ava­
liado por 500$000, â aquelle que 
mais lance offerecer sobre o res­
pectivo. Esta escravo pertence 
as heranças dos fallecidos João 
da Silveira e sua mulher, e vai 
ser vendido por despacho deste 
Juiso, proferido da accòrdo com 
o reqnerido pelo Doutor Curador 
Garai dos orphãos ; devendo essa 
venda realísar-se na audiência do 
referido dia 30 de Junho, e na 
qual serão abertas as propostas 
apresentadas. 
O escravo pôde ser examinado 

em poder do inventariante Antô­
nio José de Carvalho. E para 
que chague ao conbocimento de 
todos, mandai lavrar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren­
sa. Passado nesta cidade de 
Ytú, em 28 do Maio de 1883. 

Fu, José Innocencio do Ama­
ral Campos, escrivão, o escrevi. 

Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. 

! d a os respectivos senhores pari 
iotarem no dia, h >ra a ! I 

gar acima declarados o; esc I 
> meacionados.aum dl 
•médio dos mesmos seja 
. receberam as suas car-
ibardade, nos termos dj 
. Rag. n. 3135 da 13 dá 

1 ro de 1872. — Escravos— 
;, de Ignacio da Paula Lei] 

te da Barros —Ameíia, de ígaa-
cio de Paula Leite do Barros 
Júnior — Xazareth. de d. FrancisJ 
ca de Almeida Leite. — E para 
que chegue ao conhecimento da 
todos mandau lavrar o p; 
quo será affixado 00 logar do coí 
turne a publicado pela imp 
Eu Francisco Báròardmo de Caq 
pos Camargo, escrivão, que èfl 
crevi, nesta cidade de Itú, acl 
22 de Maio de 1883. Deoda 
sino Vilella dos Santos. 2—3 

M: 
O 

Vende-se a casa a.li da 
rua cia Palmarem frente 
a do snr. Marcondes» 
cora modos sofieieirtespaw 
ra família. 
Para ver o tratar, na. 

mesma easa com 5-5 
Kmygoio B.Bueno. 

T "9 

ra Venda-se um Bilhar* era bo 
estado, por preço baraíissimo : oi 
motivo da venda não desagrada­
rá o comprador. Pa . tratar nJ 
rua de Santa Cruz com Francisco] 
de Campos Monteir >. 3 — 1 

JA CHB&ABÃO 

O Dr. Eoodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz do Orphams desta 
cidadã da Itú e seu termo etc. 
Faz saber aos qua o presente 

edital virem, que, tendo designa­
do o dia 23 da Junho próximo 
futuro, á uma hora da tarde, na 
sala das audiências para uma 
audiência ext^ordinaria e publi­
ca, na qual hão do ser distribuí­
das as cartas da liberdade aos es­
cravos quo tom de ser alforria­
dos pela terceira quota do fundo 
do emancipação, distribuída ao 
p.uuiictpio de Indaiatuba, çonvi-

Ospós anti-hemonhoidanos d 
C- Fleischmann, approvados peU 
Exma. Junta de Hygiene. Este/ 
Pôs, não é uma panacea, è uma 
especialidade sem rival. Único 
depositário nosta Cidade José 
Mendes Galvão, em S, Pauol. 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy,Rio da* 
Janeiro, Silva Gomes &' C.1 Ri' 
Claro, Miguel A. Minaldi em S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietario deste Pós—! 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, v. 
Rua da Mattan. 24. 15—9 

lENBE-SE uma es­
crava, sadia5com 20 
annos de idade, sem 
defeito, e por preço 

oommodo. 
9 Quem pretender, diri-
ja-se ao abaixo assisraa* do 

Manoel d'01ív 
3-2 
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